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			Quando olhares o céu à noite eu estarei habitante uma delas, e de lá estarei rindo; então será, para ti, como se todas as estrelas rissem! Dessa forma, tu, e somente tu, terás estrelas que sabem rir.


			(O Pequeno Príncipe)


			Dedico este livro à minha amada mamãe e amado papai, minhas estrelas que sorriem!
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			Eu sei que você e eu


			Nunca fomos iguais.


			E eu costumava olhar para as estrelas à noite


			E queria saber de qual delas eu vim.


			Porque eu pareço ser parte de um outro mundo


			E eu nunca saberei do que ele é feito.


			A não ser que você me construa uma ponte,


			construa-me uma ponte,


			Construa-me uma ponte de amor.


			Eu espero pelo dia no qual você sorrirá para mim


			apenas porque perceberá que existe uma pessoa decente e inteligente


			enterrada profundamente em meus olhos caleidoscópios,


			pois eu tenho visto como as pessoas me olham


			embora eu nada tenho feito de errado.


			Construa-me uma ponte, construa-me uma ponte,


			e, por favor, não demore muito.


			Vivendo na beira do medo,


			Vozes ecoam como trovão em meus ouvidos,


			Vendo como eu me escondo todo dia.


			Estou apenas esperando que o medo vá embora,


			Eu quero muito ser uma parte do seu mundo.


			eu quero muito ser bem sucedido,


			e tudo o que preciso é ter uma ponte,


			uma ponte construída de mim até você,


			e eu estarei junto à você para sempre,


			nada poderá nos separar,


			se você me construir uma ponte, uma pequena, minúscula ponte


			de minha alma, para o fundo do seu coração.


			(McKEAN, 1994. Autista, escritor)


		


	

		

			PREFÁCIO


			Quando “descobri” o autismo em minha vida, já tinha 36 anos e uma carreira consolidada, com 10 anos de experiência profissional na mesma empresa. Inicialmente, acreditava que o autismo não tinha causado muitos “estragos” em minha vida. No entanto, ao receber o diagnóstico, refleti sobre momentos em que minhas ações e sentimentos divergiram dos que me rodeavam.


			Iniciei a terapia e compreendi os prejuízos sociais causados pelo autismo, mesmo sendo de Suporte Nível I. Mas não me entristeci; pelo contrário, redefini-me, compreendi minhas falhas e necessidades não atendidas, assim como seu impacto social e com a ajuda das intervenções na terapia aceitei-me e passei a cuidar das minhas necessidades.


			Ao escrever o prefácio deste livro que aborda a entrada no mercado de trabalho de jovens no espectro autista, revivi uma “nova terapia”. Uma vez que as reflexões apresentadas no livro, refletem sobre um tema marcante para mim, uma vez que estudei no antigo Colégio Técnico Universitário (CTU) – UFJF, que hoje é o IF Sudeste Campus Juiz de Fora.


			Durante minha juventude, experimentei isolamento social, exceto no CTU, onde, apesar de ter poucos colegas, era o único meio de interação social. Naquela época, não havia tratamento especializado ou observação para alunos como eu, que não apresentavam interação social comum. Os professores foram excelentes no ensino técnico, mas a interação social infelizmente não foi desenvolvida.


			Ao final do curso, ao buscar o estágio, enfrentei o desafio de sair da minha zona de segurança. A transição para a vida adulta e profissional foi difícil e sem orientação adequada. O conhecimento técnico que adquiri (tive que me destacar em relação aos demais propositalmente) compensou minha falta de habilidades sociais na época, mas, após as reflexões geradas na terapia, percebi que poderia ter sido melhor em todos os aspectos.


			A leitura do conteúdo deste livro despertou emoções profundas, levando-me a refletir sobre como teria sido minha vida com um Plano Individualizado de Transição (PIT) na transição para o mercado de trabalho. Com essa reflexão, reconheço o quanto vem a ser eficaz a aplicabilidade do PIT para integrar jovens autistas no mundo do trabalho de maneira abrangente, preparando-os não apenas tecnicamente, mas também socialmente.


			O PIT vem então como uma grande possibilidade de preparação para essa transição pós escola, uma vez que dessa forma, o mercado de trabalho irá receber um profissional que foi preparado anteriormente para executar suas funções profissionais e sociais, reduzindo a triste estatística de jovens profissionais dentro do Espectro Autista sem qualificação, sem igualdade de oportunidade de trabalho por conta das questões relativas ao TEA, que são poucas ou quase nunca compreendidas e ou trabalhadas, e essa vem a ser exatamente a reflexão que o livro vem proporcionar.


			Como autista de Suporte Nível I (44 anos de idade atualmente), com 18 anos de experiência em Engenharia Industrial Elétrica, pai de um filho autista de Suporte Nível III e de outro neurotípico, aponto a leitura desse livro como essencial para suprir lacunas na compreensão e abordagem do autismo, tanto no ambiente profissional quanto educacional. Posso não ter tido a sorte de vivenciar um PIT na minha vida, mas saber que é possível para as próximas gerações é imensamente satisfatório!


			Rodrigo Lopes de Oliveira


			8 mar. 2024


		


	

		

			1. INTRODUÇÃO


			Foi o tempo que dedicaste à tua rosa que a fez tão importante.


			(O Pequeno Príncipe)


			Como profissional na área da inclusão e familiar de uma pessoa com deficiência, a escolha por esse tema se deu devido a necessidade de se criar espaços de diálogo sobre capacitismo, preconceito, barreiras atitudinais, assim como a importância da construção da autonomia e independência tanto na adolescência quanto na vida adulta da pessoa com deficiência, fases essas do desenvolvimento que mais carecem de estudos e discussão.


			No caso do Transtorno do Espectro Autista (TEA), em especial, a motivação se deu devido ao fato de atender indivíduos e suas famílias que anseiam por oportunidades sociais inclusivas e equitativas, tanto na área educacional, quanto laboral, com isso, ter a possibilidade de cursar o mestrado e pesquisar sobre o tema, veio a ser motivo de muita satisfação e enriquecimento profissional e pessoal, resultando na produção desta obra.


			O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do desenvolvimento que afeta a capacidade de comunicação do indivíduo, de socialização (estabelecer relacionamentos) e de comportamento (responder apropriadamente ao ambiente – segundo as normas que regulamentam essas respostas) (Fonseca; Ciola, 2016).


			Concordando com o pensamento de Fonseca e Ciola (2016), o TEA oferece, por definição, um conjunto de desordens que ocasionam um desenvolvimento atípico do indivíduo, orientando-o por rotas diferentes das usuais e tipicamente esperadas, principalmente nas áreas da comunicação, interação social e outras áreas restritas de interesse. Algumas outras condições e desordens podem também estar associadas, como alterações comportamentais, que abrangem a agitação, agressividade, interesse excessivo em detalhes e negativismo, além de desordens de cunho sensorial.


			Dados divulgados pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) mostram que uma em cada 36 crianças são diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) (CDC, 2023).


			No ano de 2018, cerca de 70 milhões de pessoas, no mundo, possuíam algum nível de TEA, sendo que 2 milhões delas estão no Brasil. Porém, esse número pode ser maior, visto que algumas pesquisas nacionais indicam que possam haver casos de subnotificação, estimando que haja cerca de 3 milhões de brasileiros com o transtorno (Silva; Pozzetti, 2020). Logo, a escassez de estudos e fatores como: falta de conhecimento dos pais, desinformações sobre o transtorno por parte de profissionais que fornecem o diagnóstico, acabam inviabilizando a atualização dos dados (Brito; Sales, 2014).


			O aumento na prevalência do TEA, gera impactos significativos na sociedade, consistindo em argumento impulsionador para a implementação de políticas públicas direcionadas ao autismo. Nesta perspectiva, em 27 de dezembro de 2012, foi elaborada a Lei Berenice Piana nº 12.764, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da pessoa com TEA e altera o § 3º do Art. 98 da Lei nº 8.112/1990, que estabelece ser a pessoa com TEA considerada pessoa com deficiência para todos os efeitos legais (Brasil, 2012).


			Considerando as características próprias que o autismo apresenta, é essencial estudos, conhecimento detalhado sobre as particularidades do transtorno e a necessidade de construção de um espaço mais inclusivo, tanto na estrutura física, pedagógica, quanto laboral (Pereira, 2019). Tendo em vista tais particularidades, compreender o transtorno nas mais diversas fases do desenvolvimento humano, é também importante.


			Em se tratando de especificidades, na adolescência e fase adulta, o autismo implica uma precariedade na vida independente e educacional, assim como nas relações de trabalho e interações com seus pares. As limitações, que mais causam prejuízos ao indivíduo, são associadas às habilidades sociais como dificuldades no relacionamento interpessoal, na leitura social, na compreensão dos gestos e na linguagem corporal, além de dificuldade em emitir respostas emocionais adequadas em determinadas situações (Schmidt, 2017). A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera como adolescência o intervalo entre 10 e 19 anos e como juventude o período de 15 a 24 anos. No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) nomeia os indivíduos entre 12 e 18 anos como adolescentes, com algumas condições que permitem tal nomeação até os 21 anos (OMS, 2018).


			Considerando essas limitações, é necessário criar estratégias de intervenção que possibilitem o desenvolvimento e/ou aprimoramento dessas habilidades, a fim de contribuir na melhora da qualidade de vida dos jovens com TEA, além da sua relação com a sociedade, uma vez que, oportunidades sociais, engajamento em grupos e participação de atividades tanto em ambientes públicos como em comunidade, podem gerar ganhos cognitivos e no funcionamento adaptativo (Schmidt, 2017).


			A aprendizagem de habilidades sociais ocorre de forma contínua durante toda vida, porém, no caso de pessoas com TEA, essas habilidades precisam ser treinadas e/ou ensinadas (Padovani; Assumpção Junior, 2010). Ao se tratar do transtorno na juventude, tais habilidades requerem mais atenção, no sentido de que, por estarem em uma fase de desenvolvimento que o vínculo social com a escola possa estar se findando ou já ter findado, acaba gerando menos possibilidades de trocas sociais e interação entre os pares.


			Considerando que as relações sociais são importantes para o desenvolvimento do indivíduo com TEA, há no ambiente laboral a possibilidade de compartilhamento de experiências sociais, uma vez que o trabalho na sociedade tem sido elemento social desde o início das civilizações, visto que, no processo de sua construção, o compartilhamento de conhecimentos técnicos e de trabalho é apresentado como parte integrante da constituição das espécies (Carvalho; Cavalcanti, 2020).


			O ser humano é um ser do trabalho, pois desde os primórdios estão interligados entre si, sendo indissociáveis. Isso significa que o trabalho é uma expressão desse ser, de sua relação com a natureza e sua fonte de sobrevivência. Nesse contexto, trabalho, ciência e cultura são expressões da estruturação omnilateral do ser e a formação humana integral é uma das categorias principais que ampara a Educação Profissional Tecnológica (Freitas; Valle; Azevedo; Aquino, 2018).


			A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma proposta educacional prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) com a finalidade de preparar o indivíduo para o mundo do trabalho, podendo atuar desde a Educação Básica, com o Ensino Fundamental, através da Formação Inicial e Continuada (FIC) ou qualificação profissional; com o Ensino Médio, por meio da formação Técnica Articulada, em Cursos Integrados, bem como Concomitantes e em Cursos Subsequentes, até a Educação Superior (Lorenzet; Andreolla; Paludo, 2020).


			Sendo o trabalho necessário para a produção e a vida, é importante o ensino da EPT, uma vez que através das experiências que o trabalho pode proporcionar, os seres humanos vão se constituindo enquanto sujeitos, em sua própria humanidade, experienciando relações, se tornando ativos e participativos na sociedade a qual pertencem (Lorenzet; Andreolla; Paludo, 2020).


			Todavia, em relação ao trabalho de pessoas com deficiência, Redig, Mascaro e Estef (2016, p. 6) apontam “que a transição para a vida adulta e possível ingresso no mercado de trabalho de jovens com deficiência, seja menos conflituosa e estressante, é importante a elaboração de metas educacionais e um currículo flexível”. No entanto, essa transição precisa ser iniciada ainda na escola, através de experiências que proporcionem vivências laborais e sociais (Redig; Pinheiro, 2018).


			Com isso, é preciso redefinir o percurso de formação desse aluno, no sentido de objetivar o desenvolvimento de habilidades para uma vida independente e funcional, auxiliando no processo de transição da escola para a vida adulta. Dessa forma, a construção de propostas pedagógicas individualizadas e estruturadas por documentos como o Plano de Ensino Individualizado (PEI), bem como Plano Individualizado de Transição (PIT) poderão ser elaboradas de forma a contribuir para que a transição entre a fase escolar e a vida independente aconteça de maneira ordenada e eficaz (Redig; Pinheiro, 2018).


			Assim, o Plano Individual de Transição (PIT) para a vida adulta, como parte integrante do PEI, preconiza ações destinadas a promover a transição do aluno que apresenta alguma necessidade educacional especializada, favorecendo uma adequada inserção social (Oliveira, 2012). O PIT se torna significativo ao possibilitar uma análise das competências pessoais de cada indivíduo, criando um planejamento individualizado, de forma a prepará-lo para lidar com as perspectivas futuras (Mendes, 2010).


			Nessa direção, faço a seguinte pergunta: como a formação técnica profissional contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais e a inserção no mundo do trabalho dos egressos do IF Sudeste MG – Campus Rio Pomba, com Transtorno do Espectro Autista (TEA)?


			Levanto a hipótese de que o ambiente laboral, aliado a uma formação integral, pode se tornar um contexto favorável ao processo de aprendizagem, oportunizando o treino/uso de habilidades sociais importantes para o desenvolvimento do jovem com TEA, como: habilidades de conversação, regras de cumprimentos, resolução de problemas, contato visual, autocontrole, expressividade emocional, civilidade, entre outras.


			O objetivo geral deste livro é verificar como a formação técnica profissional no contexto do IF e a inserção no mundo do trabalho contribuem para o desenvolvimento de habilidades sociais de egressos com Transtorno do Espectro Autista no IF Sudeste MG – Campus Rio Pomba.


			Nesse sentido, os objetivos específicos se desdobram em:


			1.Compreender o panorama do processo inclusivo de egressos do IF com TEA no mundo do trabalho;


			2.Analisar as principais dificuldades e obstáculos encontrados por egressos do IF com TEA para ingressarem e se manterem no mundo do trabalho;


			3.Compreender como o trabalho, com o viés do princípio educativo pode contribuir para o processo de inclusão social e desenvolvimento de habilidades sociais de egressos do IF com TEA;


			4.Identificar a relação entre educação pelo trabalho e qualidade de vida dos egressos com TEA do IF;


			5.Compreender como as práticas do IF contribuem para a transição de indivíduos com autismo para o mundo do trabalho;


			6.Identificar como os cursos trabalham as questões relacionadas às habilidades sociais no TEA;


			7.Analisar como são elaborados os PEIs, relacionados aos aspectos inclusivos do autismo.


			Para alcançar os objetivos citados, realizei análise documental dos principais documentos relacionados à inclusão de estudantes com TEA no Campus Rio Pomba, bem como também entrevistas com um egresso do curso Técnico em Alimentos diagnosticado com TEA, seus pais, dois professores da área técnica do referido curso e com a coordenadora do Núcleo de Ações Inclusivas (NAI) do respectivo Campus.


			Desta forma, evidenciando o viés do princípio educativo percebi a necessidade de discutir o tema, apresentando o trabalho como contribuição para o desenvolvimento de habilidades sociais, bem como para elaborar estratégias de melhor adaptação do indivíduo com TEA no ambiente profissional, proporcionando sua adequada inserção e permanência no mundo do trabalho.


			As limitações que mais causam prejuízos ao indivíduo com TEA na fase da adolescência, são associadas às habilidades sociais, como dificuldades no relacionamento interpessoal, leitura social, compreensão dos gestos e na linguagem corporal, além de dificuldade em emitir respostas emocionais adequadas em determinadas situações (Schmidt, 2017). Considerando tais limitações, é necessário criar estratégias de intervenção que possibilitem o desenvolvimento e/ou aprimoramento dessas habilidades, a fim de possibilitar melhora na qualidade de vida dos jovens com TEA e em sua relação com a sociedade, bem como no ambiente laboral, o qual pode vir a ser um local favorável para trocas sociais e vivências de interação entre as pessoas.


			O presente livro é dividido em oito capítulos, inicialmente em que apresento a Introdução.


			No segundo capítulo abordei a Trajetória da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil.


			No terceiro capítulo trouxe o Transtorno do Espectro Autista e apontamentos sobre a inclusão escolar na EPT.


			No quarto, o TEA no trabalho e o desenvolvimento de habilidades sociais que apresento as principais limitações nas habilidades sociais que o autismo acarreta e como a inserção no ambiente laboral pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais importantes para a convivência em sociedade, senso de pertencimento e autonomia.


			No quinto, apresento o Plano Individualizado de Transição (PIT), bem como todo o processo de explanação do PIT e avaliação do produto junto aos professores, coordenador do curso Técnico Integrado em Alimentos, NAI do IF Sudeste MG Campus Rio Pomba e o egresso juntamente com seus pais. Nesta perspectiva, este capítulo dediquei ao PIT e sua validação, como forma de proporcionar aos alunos com TEA do campus, a oportunidade de vivenciarem o desenvolvimento de habilidades importantes para uma efetiva preparação para a entrada no mundo do trabalho, pela via do estágio, sendo também suporte aos professores para auxiliarem nessa transição.


			No sexto capítulo, trouxe a história do IF Sudeste MG Campus Rio Pomba, que foi o campo de desenvolvimento deste livro, e a metodologia, de cunho qualitativa para o estudo de caso, no qual os procedimentos utilizados foram categorizados em duas fases: na primeira, uma análise nos seguintes documentos do campus: o Plano Político Pedagógico; Plano de Ensino Individualizado (PEI); Registro de Atividades Docentes – acompanhamento tanto do PEI quanto do Regulamento Acadêmico dos cursos de Educação Profissional Técnica (RAT) de Nível Médio; na segunda fase, entrevistas individuais com o egresso, seus pais, dois professores e a coordenação do NAI.


			No sétimo capítulo fiz a apresentação da análise e discussão dos resultados. Para o embasamento das discussões, referenciei autores que falam sobre a educação na perspectiva inclusiva, sobre TEA na adolescência e sua inserção no mundo do trabalho, bem como as contribuições do PIT no auxílio da transição para a vida profissional.


			A partir das análises dos documentos e dados obtidos nas entrevistas, elaborei o produto educacional, representado pela implementação do Plano Individualizado de Transição (PIT) a ser utilizado no Campus Rio Pomba e por toda instituição de educação profissional e tecnológica.


			No oitavo capítulo, apresento as considerações finais do livro, nas quais se resultam da junção das análises dos dados dos documentos selecionados e dos decorrentes dos discursos dos entrevistados, bem como as contribuições da pesquisa para o campo teórico e prático, suas limitações e possibilidades de novos estudos.
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